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1. Introdução

A Internet desde o seu surgimento em 1969, e
de forma mais ampla para o grande público a
partir de 1990, tem modificado as formas de
comunicação e estabelecido um espaço pode-
roso de conexão entre os indivíduos dos mais
diversos lugares do mundo. Marcada pelo fe-
nômeno da desterritorialização, no qual o su-
jeito se comunica e estabelecem redes econô-
micas, sociais,  políticas e culturais  sem reco-
nhecer as fronteiras geográficas, aumentando
e acelerando o dinamismo das informações e
gerando conhecimento. Segundo Lévy (2015),
por meio das redes os indivíduos se interagem
e a todo instante geram informações, esses in-
divíduos não se preocupam com a veracidade
e  a  disseminação dessas  informações,  como
esses conteúdos chegarão aos receptores. Es-
ses receptores também se tornam emissores
de  outras  informações.  Portanto,  todos  são
responsáveis por gerar conteúdos e contribuir
para o que o autor considera de inteligência
coletiva.  Com a formação da cultura participa-
tiva nos espaços sociais em rede, testemunha-
mos  o  aparecimento  daquilo  que  Henry
Jenkins (2006) passa a chamar de cultura da
convergência, termo cunhado com o propósi-
to de considerar que na atualidade tanto as
mídias tradicionais, quanto as novas mídias se
convergem, ou seja, mídias vincula

das  a  grandes  organizações  ou  corporações
são, dentro do espaço da rede virtual, tão re-
levantes  quanto  às  mídias  alternativas,  as
quais  não  seguem  padrões  formais  comuns,
que  geralmente  são  veiculadas  em  revistas,
jornais  ou televisores,  essas mídias alternati-
vas são apresentadas em todos os espaços, se
aproveitando da publicidade  e  do marketing
em seus diferentes modelos e formas. A cultu-
ra da convergência se refere à circulação midi-
ática por inúmeros dispositivos, neste sentido
à cooperação entre indústrias de comunicação
tem levado em consideração o comportamen-
to migratório dos consumidores que procuram
experiências  alternativas de divulgação e ex-
posição das mídias existentes. A presente pes-
quisa, a partir da construção de conteúdos ge-
rados  na  cultura  da  convergência,  tem  por
proposta uma reflexão sobre a concepção de
documento, a qual sua relevância trará contri-
buições para a Ciência da Informação e, conse-
quentemente, trará também colaborações sig-
nificativas  para  outros  campos  do  conheci-
mento. A pesquisa justifica-se pela sua impor-
tância em compreender/refletir essa nova cir-
culação midiática de conteúdos por inúmeros
dispositivos e sua relevância no que diz respei-
to à criação de conteúdos e sua significação ao
documento que tem trazido importantes dis-
cussões para a Ciência da Informação. O obje-
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tivo desta pesquisa é analisar a concepção de
documento na contemporaneidade, em espe-
cial,  sob a  ótica da cultura  da  convergência.
Pretende-se atingir o objetivo principal recor-
rendo  a  alguns  objetivos  específicos,  entre
eles: identificar características dos produtores
e consumidores de informação na cultura da
convergência; examinar as práticas narrativas
que compõem os documentos e conteúdos no
contexto da cultura da convergência e;  com-
parar  a  noção  de  documento  na  cultura  da
convergência com a concepção de documento
adotada pela Ciência da Informação.

2. Referencial Teórico

Ao discorrer sobre o documento, é relevante
se  pensar  no  mesmo  no  contexto  da  docu-
mentação, e para fundamentação teórica será
abordado os principais autores que tratam so-
bre  essa  temática,  assim  como:  Blanquet
(1993),  Briet  (1951),  Day  (1997),  Fondin
(2002), López Yepes (1990; 1995; 1997), Mar-
cos Recio (2000), Meyriat (1981; 1993), Otlet
(1911;  1934;  1937),  Rayward  (1991;  1994;
1995),  Redón  Rojas  (2005),  Sagredo  (1985),
Santos (2006), Woledge (1983), entre outros.
Portanto, assim como será abordado o concei-
to de documento na documentação, também
será fundamentado e  descrito  por  principais
autores o conceito de documento na ciência
da informação, para que haja melhor entendi-
mento dessas questões no que tange a con-
cepção de documento na cultura da conver-
gência e principalmente a sua relação e contri-
buição  para  a  ciência  da  informação.  Serão
tais  autores  que  estudam  o  documento  na
ciência da informação, Borko (1968), Buckland
(1991;  1996;  1997),  Bush  (1945),  Capurro
(1945),  Fernández-Molina (1994; 1997),  Gon-
zález de Gomez (2000a; 2000b; 2001), Ingwer-
sen  (1992),  Kobashi;  Smit;  Tálamo  (2001;
2004), Kuhn (2005), Lakatos (1999), Meneses
(1998; 1999), Rendón Rojas (2005; 2008), Ro-
dríguez Bravo (2002),  Saracevic  (1992;  1995;
1996),  Shera  (1980),  Silva  &  Ribeiro  (2002),
Murguia  (2008),  Dodebei  (1997),  entre  ou-
tros.    
  

3. Procedimentos Metodológicos

A pesquisa é de natureza qualitativa e tipo bi-
bliográfico,  por  meio  do  pesquisador  o  qual
buscará aprofundar-se na leitura de diversos
materiais, os quais tenham relação com a pro-
dução de conteúdos na Cultura da Convergên-
cia, assim permitindo que se realize também
uma identificação e seleção desses materiais,
para que posteriormente haja a realização da
análise desses conteúdos. Portanto, num pro-
cesso de análise teórica para identificação de
tal conteúdo como já mencionado, será reali-
zado um levantamento bibliográfico e para re-
alizar  a  análise  do  conteúdo  coletado  pre-
tende-se usar o método de análise de conteú-
do Bardin,  esta análise pode ser considerada
quantitativa, embora na abordagem em ques-
tão trata-se de uma análise qualitativa buscan-
do  significado  ao  conteúdo  analisado.  Esse
método que será utilizado na dissertação de
mestrado será melhor explicado no decorrer
do desenvolvimento da pesquisa.

4. Resultados Parciais/Finais

Em relação aos fatos abordados neste estudo,
até o presente momento tem apresentado e
discutido o conceito de cultura da convergên-
cia e a sua produção de conteúdos no cenário
midiático,  tendo  como  propósito  identificar
quais  são  esses  conteúdos  e  quais  informa-
ções  representam  para  futuramente  identi-
ficá-los quanto a sua funcionalidade e materia-
lidade aos aspectos de documento. Tendo em
vista, que este estudo até o presente momen-
to demonstra parcialmente os resultados, pois
se trata de uma pesquisa o qual tem um pro-
pósito  maior,  como já  mencionado anterior-
mente em seu objetivo. Além de apresentar o
conceito de cultura da convergência e o obje-
tivo para tal, também apresenta o conceito de
documento por meio de importantes autores
que estudam a temática.  

5. Considerações Parciais/Finais

Ao que apresenta este estudo acerca da cultu-
ra da convergência e do documento, se perce-
be que há uma relação entre usuários e mídias
e  principalmente  a  produção  de  informação
nessa  cultura  e  tendo  como  possibilidade  a
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identificação desses conteúdos, aos quais, ao
serem analisados com o intuito de caracterizá-
los como documento, quanto a sua materiali-
dade e funcionalidade e assim, para possíveis
descobertas  a  fim de  conduzir  o  aprofunda-
mento de novas investigações para a área da
ciência da informação.
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